


Nota do Autor

A história dos Templários transporta-nos através do tempo, terras e culturas. Algumas destas serão familiares aos leitores ocidentais, outras, nem por isso. A nomenclatura para pessoas e lugares varia de forma significativa entre as línguas inglesa, francesa, alemã, espanhola, italiana, latina, grega, árabe, turca e qualquer língua que fosse usada durante o período de tempo que este livro cobre, e a ortografia com frequência carece de consistência nas fintes originais.

Traduzir nomes árabes e turcos para inglês é um desafio. Não há uma fórmula única para o fazer, nem um acordo incontestável sobre a melhor maneira de escrever em inglês até um nome tão importante como Muhammad, quanto mais os nomes de indivíduos menos famosos. Ao escrever este livro, dei por mim constantemente a fazer escolhas, com frequência de forma arbitrária.

Por exemplo, Salah al-Din Yusuf ibn Ayyub, o grande sultão curdo do Egito e da Síria e flagelo dos Templários, é mais conhecido para a maioria dos leitores ocidentais pelo seu pseudónimo cruzado significativamente reduzido de Saladino. Salah al-Din é por vezes considerada atualmente a ortografia mais sensível, mas não teria sido tão claro a quem me referia. Por isso, chamei-o de «Saladino». Porém, chamei ao seu irmão menos conhecido e sucessor Al-Adil, em vez de Safadino, de acordo com a moderna convenção académica, em detrimento dos cronistas cristãos medievais.

Nem todos os casos são tão evidentes. Como nomeamos o império estabelecido pelo povo turco nas estepes, que cavalgaram sobre Bagdade em 1055 e que detinham muita da Terra Santa quando os cruzados chegaram algumas décadas mais tarde? Podemos translinear o árabe e obter «Saljuq», ou traduzir o turco para «Selcük». Há outras variantes populares que incluem «Seljuk» e «Seljuq». Em casos como este, em que há tantas opções plausíveis mas nenhuma mais óbvia sobre as outras, recorri a The New Encyclopedia of Islam para orientação (refere Seljuq). Também pedi ajuda ao professor Paul M. Cobb; como sempre, deu-me conselhos sensatos, pelos quais estou grato. As iliteracias que restam são da minha inteira responsabilidade.

Outras escolhas: decidi não incluir as marcações por vezes usadas na transliteração de árabe para o alfabeto romano, pois estas são muitas vezes mais uma distração do que uma ajuda para os leitores num texto que não foi escrito apenas para referência académica. Traduzi de forma consistente os nomes da maior pare dos personagens deste livro para a sua forma padrão em inglês.

Em muitos casos, modernizei ou pelo menos atualizei o nome de lugares para maior clareza; assim, no capítulo 1, Joppa torna-se Jafa (embora a povoação que descrevo seja atualmente encontrada em Tel Aviv-Jafo). Cairo foi substituída pelo termo cruzado arcaico de Babilónia. Contudo, em muitos casos, a modernização seria inapropriada, razão pela qual refiro Constantinopla em vez de Istambul.

No caso de povoações de cruzados na Terra santa, há por vezes três ou mais nomes possíveis para o mesmo lugar. A grande fortaleza templária de Acre (atual Akka) era conhecida pelos homens que a construíram como Castel Pèlerin. Hoje, os estudiosos chamam-lhe «Atlit» ou «Athlit». Mas optei por modernizar o francês e chamar-lhe Château Pèlerin, indicando «Atlit» em parêntesis na primeira referência e ocasionalmente depois disso.

Nada disto se assemelha a um sistema, exceto para dizer que procurei a legibilidade em vez da consistência. Por vezes posso não ter alcançado nenhuma: posso apenas apelar à sua paciência e compreensão.







1 «Uma Bacia Dourada Cheia de Escorpiões»

Era uma manhã desagradável de outono em Jafa quando os peregrinos saíram da igreja. Foram imediatamente varridos na debandada da multidão em direção ao mar, arrastados por uma cacofonia medonha: o som agudo de madeira a ser arrancada e, escassamente audíveis entre o rugido do vento e as explosões das ondas, os gritos de pânico de homens e mulheres aterrorizados lutando pelas suas vidas. Uma violenta tempestade, que começara a formar-se no dia anterior, rebentara durante a noite e cerca de trinta navios ancorados na praia de Jafa eram arremessados sobre grandes montanhas de água. Os maiores e mais resistentes foram arrancados das suas amarras, empurrados contra rochas afiadas e martelados contra bancos de areia até, nas palavras de uma testemunha, todos se terem «transformado em pedaços pela tempestade»1.

A multidão na costa viu, sem hipótese de ajudar, como marinheiros e passageiros eram arrastados dos conveses. Alguns tentaram manter-se à tona agarrando-se a pedaços dos mastros, mas a maioria estava condenada. «Alguns, enquanto se tentavam segurar, foram desfeitos pela madeira dos próprios navios», escreveu a testemunha. «Outros, que sabiam nadar, entregaram-se voluntariamente às ondas, e, portanto, muitos deles pereceram.»2 Na costa, cadáveres tinham começado a aparecer com a rebentação. Os mortos chegariam a um milhar, e apenas sete navios sobreviveram imaculados à tempestade. «Nenhum olho alguma vez vira maior miséria num só dia», escreveu o peregrino. Era segunda-feira, 13 de outubro de 1102.

O peregrino a quem devemos este relato era um inglês conhecido como SaewulfI. Tinha viajado durante vários meses, deixando Monopoli, na costa da Apúlia (o tacão da bota da atual Itália), a 13 de julho, um dia que descreveu como hora egyptiaca, já que desde o tempo dos faraós que esta era uma data astrologicamente amaldiçoada para começar uma tarefa importante3. E assim provou ser. Saewulf já tinha sofrido um naufrágio na sua passagem de Inglaterra para o Mediterrâneo oriental; felizmente, sobreviveu. A sua rota levou-o até Corfu, Cefalónia e Corinto, por terra via Tebas até ao mar Egeu, depois para sudeste através das ilhas Cíclades e do Dodecaneso até Rodes. Alguns dias mais no mar levaram-no até ao porto cipriota de Pafos, de onde, depois de exatamente treze semanas, durante as quais viajara cerca de 3220 quilómetros, chegou finalmente a Jafa, o principal porto do reino cristão de Jerusalém. Tinha chegado à costa horas antes da fatal tempestade.

Apesar das muitas privações e dos terríveis riscos da navegação marítima, Saewulf viu coisas grandiosas na sua viagem para leste à medida que ele e os seus companheiros de jornada desembarcavam, a cada poucos dias, para pedir abrigo aos ilhéus a quem chamou, genericamente, gregos. Contemplou as oficinas de seda de Andros e foi até ao local onde estava o há muito desaparecido Colosso de Rodes. Visitou a antiga cidade de Mira, com o seu belo teatro em semicírculo, e foi a Fénico, um ventoso porto de comércio fundado pelos fenícios numa área conhecida pelos habitantes locais como «sessenta remos», devido à agitação do mar. Rezou no túmulo de São Nicolau e seguiu, em Chipre, os passos de São Pedro. No entanto, o seu verdadeiro prémio estava um passo mais à frente. Uma vez passada a tempestade, encaminhar-se-ia para a cidade mais importante de todas: iria para sudeste, até Jerusalém, onde tencionava rezar no túmulo de Jesus Cristo, o filho de Deus e salvador da humanidade.

Para um cristão como Saewulf, que devotamente se descreveu como «inútil e pecaminoso», uma visita a Jerusalém era uma viagem redentora ao centro do mundo4. Deus dissera ao profeta Ezequiel, no Antigo Testamento, que Ele tinha colocado Jerusalém «entre os povos», e tal foi visto como mais do que uma mera figura de estilo5. Os mapas produzidos na Europa nesta época representavam a Cidade Santa como o núcleo ao redor do qual todos os reinos da humanidade, cristãos e pagãos, cresciamII. Este facto da geografia era também um facto da cosmologia. Jerusalém era entendida como um lugar onde o divino se manifestava, o poder da oração era ampliado pela presença de relíquias e dos lugares sagrados. Não era apenas visto, mas sentido: um visitante podia vivenciar os detalhes sagrados das histórias bíblicas, dos feitos dos reis do Antigo Testamento à vida e Paixão de Cristo.

Aproximando-se de Jerusalém pela estrada de Jafa, Saewulf teria entrado pela Porta de David, um portão altamente fortificado nas espessas muralhas de defesa da cidade, guardada por uma vasta cidadela de pedra construída sobre as ruínas de uma fortaleza erguida por Herodes: o rei que a Bíblia afirmava ter condenado todos os bebés de Belém à morte na tentativa de matar a criança Cristo. Caminhando pela cidade pôde ver o Monte do Templo dominando o bairro sudeste da cidade, coroado com o zimbório cintilante da Cúpula do Rochedo, a que os cristãos chamaram Templo do Senhor. Além deste, existia a Mesquita de Al-Aqsa, um edifício largo, baixo e retangular também encimado por uma cúpula, construído no século vii e convertido para o uso cristão como palácio do rei de Jerusalém, um rico nobre de Bolonha conhecido como Balduíno I.


[image: Mapa a preto e branco da viagem de Saewulf por volta de 1102.]

Para lá do Monte do Templo, no outro lado da muralha leste de Jerusalém, existia um cemitério, e mais além deste, Getsémani, onde Cristo rezara com os seus discípulos, e onde fora traído por Judas na noite em que o detiveram. Mais à frente, encontrava-se o Monte das Oliveiras, onde Jesus passara várias semanas a pregar e de onde acabaria por ascender ao céu. Saewulf escreveu no seu diário que ele mesmo subira ao Monte das Oliveiras e olhara para Jerusalém, observando os locais para onde as muralhas e os limites da cidade se tinham expandido durante a ocupação romana.

O lugar mais sagrado de todos, e o verdadeiro objeto de todas as peregrinações cristãs, estava dentro de Jerusalém. Era a Igreja do Santo Sepulcro, que Saewulf definiu como «mais célebre do que qualquer outra igreja, e isto é certo e sabido, pois todas as profecias e previsões em todo o mundo sobre o nosso Salvador Jesus Cristo são totalmente cumpridas ali»6. Era um complexo de dois andares com capelas e pátios interligados, muitos deles comemorativos, e que se pensava marcarem literalmente os acontecimentos centrais da Paixão. Saewulf listou-os: a cela da prisão onde Jesus fora mantido após a traição; o lugar onde um pedaço da cruz fora encontrado; o pilar em que o Senhor fora amarrado para ser açoitado pelos soldados romanos e «o lugar onde vestiu a túnica roxa e foi coroado com a coroa de espinhos»; Calvário, «onde o patriarca Abraão ergueu um altar e em obediência a Deus quis sacrificar o seu filho [Isaac]» e onde Cristo fora crucificado — aqui Saewulf observou o buraco em que a cruz fora posta, e uma pedra dividida em dois, como descrito no Evangelho de São Mateus7. Havia capelas dedicadas a Maria Madalena e ao apóstolo São João, à Virgem Maria e a São Tiago. Contudo, a mais importante e impressionante de todas era o grande aposento circular no canto mais a oeste da igreja, porque aí se encontrava o Sepulcro: o túmulo de Cristo. Ficava na gruta em que Jesus fora enterrado após a sua crucificação, antes da ressurreição. O santuário era rodeado por lamparinas de óleo permanentemente a arder e pavimentado por lajes de mármore: um lugar tranquilo e perfumado para oração e devoção8. Como Saewulf escreveu na primeira linha das suas memórias: «Estava a caminho de Jerusalém para rezar no túmulo do Senhor.» Estar perante o Sepulcro era aventurar-se no berço do cristianismo — a razão pela qual peregrinos como Saewulf estavam dispostos a arriscar as suas vidas para lá ir.

As peregrinações eram uma parte muito importante da vida cristã no começo do século xii, e tinham-no sido por quase mil anos. Percorriam-se distâncias incríveis para visitar os santuários e os lugares de conhecidas façanhas cristãs. Fazia-se isto pelo bem da alma: por vezes, para procurar alívio divino perante a doença; por vezes, como penitência para expiar os pecados. Alguns pensaram que rezar em determinado santuário asseguraria a proteção daquele santo durante a passagem para a vida eterna. Todos acreditavam que Deus olhava amavelmente pelos peregrinos e que um homem ou mulher que se aventurasse com humildade e devoção pelo centro do mundo melhoraria a sua posição aos olhos de Deus.

No entanto, a perigosa viagem de Saewulf não era apenas uma devoção: era também oportuna. Apesar de os peregrinos cristãos visitarem Jerusalém desde o século iv, pelo menos, este nunca tinha sido um território verdadeiramente amistoso, já que nos 700 anos anteriores a cidade e as áreas em seu redor tinham estado sob o controlo de imperadores romanos, reis persas, califas omíadas e líderes seljúcidas com o nome de beis (ou emires). Jerusalém esteve em mãos muçulmanas desde o século vii, quando um exército árabe conquistou a cidade ao domínio bizantino-cristão e a controlou até ao fim do século xi. Para os seguidores do islão, era a terceira cidade mais sagrada, depois de Meca e Medina. Os muçulmanos viam-na como a localização de Al-Masjid al-Aqsa (a Mesquita Distante), o lugar onde, de acordo com o Alcorão, o profeta Maomé teria sido levado na sua «Viagem Noturna», quando o anjo Gabriel o transportou de Meca até ao Monte do Templo, de onde ascenderam juntos aos céus9.

Porém, mais recentemente, as condições eram bastante diferentes. Três anos antes da viagem de Saewulf, grandes tumultos alastraram-se pela cidade e pelas regiões costeiras da Palestina e da Síria, o que alterou profundamente a atração e a natureza da peregrinação de homens e mulheres do Ocidente latino. Após uma amarga e ininterrupta guerra que estalara entre 1096 e 1099, várias partes da Terra Santa foram conquistadas pelos exércitos que mais tarde viriam a ser conhecidos como a Primeira Cruzada.

Amplas e variadas expedições de peregrinos-guerreiros viajaram da Europa Ocidental para a Terra Santa (a que por vezes chamavam «Ultramar»). Coletivamente, estes peregrinos eram conhecidos pelos escrivães cristãos como «latinos» ou «francos», um termo espelhado nos textos muçulmanos, que se referem a estes como ifranj 10. Reagindo a um pedido de auxílio militar do imperador bizantino Aleixo I Comneno, e apoiados pela oração entusiasta do papa Urbano II, estes homens marcharam primeiro para Constantinopla e daí para a costa do Levante para lutar contra os muçulmanos que aí dominavam. De forma sedutora, Urbano prometia que partir em cruzada poderia substituir todas as penitências pelos pecados impostas pela Igreja — todo o mal de uma vida poderia teoricamente ser apagado com uma só viagem. Inicialmente, estes peregrinos armados eram pouco mais do que uma multidão indisciplinada e violenta liderada por demagogos como o padre francês Pedro, o Eremita, que conduziu os seus seguidores num frenesim de devoção, mas que se mostrou incapaz de lhes garantir as devidas provisões ou de controlar impulsos violentos. As vagas seguintes de cruzados foram encabeçadas por nobres de França, Normandia, Inglaterra, Flandres, Baviera, Lombardia e Sicília, conduzidos por um genuíno e honrado sentimento de que era sua a tarefa cristã de libertar os lugares sagrados dos seus ocupantes muçulmanos, encorajados também pelo facto de Jerusalém e arredores estarem divididos entre numerosas fações a nível político e militar, embora todas hostis ao mundo islâmico.

As fissuras eram políticas, dinásticas e sectárias. De um lado estavam os seljúcidas, originalmente da Ásia Central, que tinham construído um império da Ásia Menor até à cordilheira do Hindu Kush, unindo as culturas persa e turca e com lealdade religiosa ao califa abássida de Bagdade, o guia espiritual do islão sunita. Vinte anos antes de 1092, o império seljúcida era governado pelo sultão Malique Xá I, mas após a sua morte o império foi dividido entre os seus quatro filhos, entrando numa disputa turbulenta.

Em oposição aos seljúcidas estava o que restava do califado fatímida, com epicentro no Egito, e cujos líderes se afirmavam descendentes da filha de Maomé, Fátima. A partir de meados do século x, os fatímidas controlavam a maior parte do Norte de África, Síria, Palestina, Hijaz e até mesmo da Sicília, leal ao seu califa xiita no Cairo. No final do século xi, o império fatímida também estava perto de colapsar, perdendo território e influência, remetendo-se ao seu reduto egípcio. As rivalidades políticas e facciosas entre seljúcidas e fatímidas, bem como as próprias rivalidades no império seljúcida, causaram um invulgar período de desunião no mundo islâmico. Como escreveu um dos seus cronistas, os vários governantes estavam «em desacordo uns com os outros»11.

Assim, os cristãos da Primeira Cruzada obtiveram uma assombrosa série de vitórias. Jerusalém caiu a 15 de julho de 1099, num golpe militar estrondoso, acompanhado por pilhagens e massacres dos habitantes judeus e muçulmanos, cujos corpos degolados foram deixados em pilhas no meio da rua, a maioria com o ventre aberto de modo a que os conquistadores cristãos conseguissem retirar as moedas de ouro que as vítimas tinham engolido quando tentavam escondê-las do saque invasor12. Em Jerusalém, torturaram-se padres gregos ortodoxos até que revelassem a localização de algumas das suas mais importantes relíquias, incluindo um fragmento de madeira da Vera Cruz em que Cristo morrera, incrustada num belo relicário dourado em forma de crucifixo.

Os cruzados capturaram as maiores cidades a norte, Edessa e Antioquia, bem como cidades mais pequenas, incluindo Alexandreta, Belém, Haifa, Tiberíade e Jafa, a estrategicamente importante cidade portuária. Outras cidades costeiras como Arsuf, Acre, Cesareia e Ascalão continuaram em mãos muçulmanas, com a condição de pagarem um tributo. No entanto, seriam conquistadas posteriormente por novas gerações de invasores. Uma série de novos Estados cristãos estavam agora estabelecidos ao longo da costa mediterrânica: o condado de Edessa e o principado de Antioquia a norte tinham como fronteira meridional o condado de Trípoli e o reino de Jerusalém, que reclamava uma suserania feudal teórica sobre toda a região — ainda que isto raramente tenha sido aplicado.

Dadas as condições sem precedentes da sua chegada, a grande distância de casa e a natureza tremenda da guerra num clima implacável, o domínio cristão desses territórios ainda não estava completo. No momento da peregrinação de Saewulf a Jerusalém, tropas, barcos e homens de Deus provenientes de ocidente ajudaram a expandir os territórios governados pelo primeiro rei cruzado de Jerusalém, Balduíno I. Mas não eram muitos, e estavam ameaçados pelos múltiplos inimigos externos e pelas divisões internas entre os cruzados, vindos de lugares mais a oeste e que não eram propriamente conhecidos por serem colaborativos.

No verão de 1102, Saewulf encontrava-se então num novo e pequeno reino cristão do Oriente, por vezes sob ameaça mas agressivo, cuja existência fora pensada pelos fanáticos que o estabeleceram como prova de que Deus lhes tinha «aberto a abundância da Sua bênção e misericórdia». Não surpreendentemente, os muçulmanos que tinham sido desalojados tinham outra opinião. Referiam-se aos seus vizinhos como o resultado de um «tempo de desastres» trazido pelos «inimigos de Deus»13.

Nos seis meses que se seguiram, Saewulf explorou cada centímetro da Cidade Santa e da área envolvente, comparando o que via com o que lera sobre Jerusalém em antigos escritos e relatos, incluindo um texto do teólogo e monge inglês do século viii conhecido como o Venerável Beda. Saewulf maravilhou-se no Templo do Senhor e na Igreja do Santo Sepulcro, no Monte das Oliveiras e no Jardim de Getsémani. Dirigiu-se ao Mosteiro de Santa Cruz, onde os visitantes podiam observar de perto, por detrás do altar principal, o cepo da árvore de onde a cruz de Jesus fora feita, fechado numa caixa de mármore branco com uma pequena janela. Ficou pasmado com a magnificência do que viu. No Templo do Senhor ressaltou que «a sua altura era maior do que a das colinas em redor e excedia em beleza e glória todas as outras casas e edifícios»14. Admirou a gloriosa escultura e as formidáveis defesas da cidade. Em tudo viu as escrituras a ganharem vida: o lugar onde Pedro curou o mendigo coxo e onde Jesus se dirigiu a Jerusalém «sentado num burro, quando os jovens cantavam Hosana ao Filho de David!»15.

Todavia, Saewulf considerou frequentemente as estradas dos peregrinos em Jerusalém sinistras e inseguras. O trilho a partir de Jafa fora particularmente penoso: uma longa e dura viagem por uma «muito complicada estrada de montanha»16. A instabilidade geral do reino cruzado era evidente em qualquer lugar. Salteadores muçulmanos — Saewulf chamou-lhes «sarracenos» — espalhavam-se pelo campo, vivendo em cavernas rochosas, assustando os peregrinos que acreditavam que aqueles «estavam acordados dia e noite, sempre atentos a alguém que pudessem atacar». Por vezes, Saewulf e o seu grupo avistavam figuras assustadoras à sua frente ou atrás de si, ameaçando-os a alguma distância antes de desaparecerem de vista. Viajaram amedrontados, sabendo que alguém que se cansasse e ficasse para trás poderia sofrer um destino fatídico.

Por todo o lado, havia cadáveres a apodrecer com o calor. Alguns estavam no meio do caminho, outros ao lado, alguns «rasgados por animais selvagens» (raposas-dos-rochedos, chacais e leopardos eram animais nativos das montanhas da Palestina). Estes cristãos tinham sido abandonados pelos seus companheiros de viagem sem nenhuma tentativa de enterro decente, porque a tarefa seria impossível na terra queimada pelo sol. «Há pouca terra ali e as pedras não são fáceis de mover», escreveu Saewulf. «Mesmo que ali houvesse terra, quem seria estúpido a ponto de deixar os seus irmãos e cavar sozinho uma sepultura? Quem o fizesse estaria a enterrar, não o seu companheiro cristão, mas a si mesmo.»17

Dez quilómetros a sul de Jerusalém, Belém pareceu-lhe «em ruínas», exceto o enorme Mosteiro da Virgem Maria, que continha «a manjedoura onde a vaca e o burro estavam» quando Cristo nasceu, bem como a mesa de mármore onde a Virgem supostamente teria ceado com os Reis Magos18. Ainda mais a sul estava Hébron, também «destruída pelos sarracenos», notável por ser o lugar onde estavam sepultados «os santos patriarcas Abraão, Isaac e Jacob», além de «Adão, o primeiro homem criado»19. A leste viu o mar Morto, «onde a água da Jordânia é mais branca e parecida com leite do que as outras águas»20. A norte, três dias depois, visitou Nazaré, o mar da Galileia e a cidade de Tiberíade, onde Jesus realizou milagres, como a multiplicação dos pães e dos peixes.

A mera concentração de lugares sagrados era profundamente comovente, e Saewulf manteve um detalhado registo de tudo, até mesmo do «cheiro de bálsamo e de preciosas especiarias» que se instalou nas suas narinas quando visitou os santuários mais populares21. Porém, estava ciente de que as viagens religiosas eram feitas em terras traiçoeiras. Igrejas e bairros tinham colapsado e estavam transformados em ruínas de pedra. Os mosteiros choravam as dezenas de irmãos massacrados em nome da sua fé. Misturavam-se horrores antigos e novos. Aqui estava o lugar onde, em tempos, São Pedro humedecera a terra com as suas lágrimas após trair o Senhor; ali, uma igreja recentemente abandonada pelo medo dos «pagãos» que se tinham juntado nas margens longínquas do rio Jordão, «na Arábia, que é muito hostil aos cristãos e odeia todos os devotos de Deus»22.

No final da primavera de 1103, Saewulf tinha viajado o máximo possível e ampliado o
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Apêndice I: Lista das Personagens Principais

Afonso I, rei de Aragão: Também conhecido como o Batalhador, o herói cristão da Reconquista — as guerras contra os muçulmanos na Península Ibérica —, morreu em 1134, deixando um terço do seu reino aos Templários.

Al-Adid: Último califa fatímida do Egito, que concordou com um acordo de paz, negociado pelos Templários, com o reino cristão de Jerusalém. Após a sua morte, em 1171, o Egito, sob o comando de Saladino, passou a obedecer ao califa abássida em Bagdade.

Al-Adil: Irmão de Saladino e seu futuro sucessor, que governou o Egito e a Síria de 1200 até 1218. Conhecido por vezes como Safadino.

Al-Afdal: Filho e general de Saladino. Comandou tropas nas Fontes de Cresson e governou Damasco por pouco tempo após a morte do seu pai.

Al-Ashraf Khalil: Sultão mameluco que completou a destruição dos Estados cruzados, cercando Acre com êxito em 1291.

Al-Kamil: Sultão do Egito e filho de Al-Adil. Governou de 1218 a 1238, supervisionando a derrota cristã da Quinta Cruzada, mas cedendo depois Jerusalém ao domínio cristão num tratado de 1229 com Frederico II Hohenstaufen.

Al-Salih: Sultão aiúbida que governou de 1240 a 1249 e que morreu no decorrer da cruzada de Luís IX para Damieta. Responsável por desenvolver a força dos mamelucos Bahriyya, que acabaram por criar Baybars.

Amalarico I, rei de Jerusalém: Irmão de Balduíno III, governou de 1163 a 1174, tentando assegurar os interesses cristãos a sul de Jerusalém ao invadir o Egito, e teve uma relação fria com os Templários, que enfraqueceram as suas políticas.

Balduíno II, rei de Jerusalém: Monarca cruzado de Jerusalém que governou de 1118 a 1131. Concedeu aos Templários a sua casa na Mesquita de Al-Aqsa, no Monte do Templo.

Balduíno III, rei de Jerusalém: Monarca de Jerusalém de 1143 a 1163. Foi ajudado na sua luta contra Imad al-Din Zengi e Nur al-Din pela chegada da Segunda Cruzada.

Balduíno IV, rei de Jerusalém: Monarca jovem que sofreu de lepra. O seu governo, entre 1174 e 1185, sofreu uma série de contrariedades à medida que os Estados latinos eram atacados por Saladino.

Baybars: Sultão mameluco cruel e brilhante que destruiu várias posses cruzadas entre 1260 e 1277 e massacrou os Templários do castelo de Safad em 1263.

Bernardo, patriarca de Antioquia: Primeiro patriarca latino de Antioquia, instalado em 1100 após a Primeira Cruzada. Era um guerreiro eclesiástico, que organizou a defesa militar da cidade contra Il-ghazi em 1119.

Bernardo de Claraval (São Bernardo): Influente abade, autor e reformista da Igreja que fundou um mosteiro cisterciense em Claraval e que influenciou em muito a primeira Regra Latina dos Templários. Morreu em 1153.

Bernardo de Tremelay: Quarto mestre dos Templários, morto ao liderar uma carga suicida sobre Ascalão em 1153.

Bertrand de Blanchefort: Sexto mestre dos Templários, que liderou a ordem entre 1156 e 1169. Um veterano das guerras contra Nur al-Din, passou dois anos como prisioneiro de guerra e entrou em confronto com Amalarico I devido às políticas egípcias em 1168.

Clemente V, papa: Arcebispo gascão Bertrand de Got, coroado papa em Lyon em 1305. Governou a Igreja a partir de França e estabeleceu o papado de Avinhão. Foi incapaz de resistir ao ataque da Coroa francesa sobre Jacques de Molay e os Templários. Morreu em 1314.

Conrado III, rei dos germânicos: Chefe do contingente germânico da Segunda Cruzada, Conrado permaneceu com os Templários em Jerusalém e liderou o assalto falhado a Damasco em 1148.

Eduardo I, rei de Inglaterra: Visitou Acre em 1272 e estabeleceu um acordo de paz de dez anos com Baybars. Conhecido então como lorde Eduardo, sucedeu ao trono inglês no seu regresso e reinou até 1307.

Eduardo II, rei de Inglaterra: Filho de Eduardo I e genro de Filipe IV de França, suprimiu os Templários ingleses em troca de apoio papal contra os seus inimigos. Reinou de 1307 a 1327.

Everaldo de Barres: Mestre dos Templários de 1149 a 1152 e um aliado-chave de Luís VII de França, ajudou a financiar a Segunda Cruzada e acabou por desistir para se tornar monge cisterciense.

Filipe II Augusto, rei de França: Filho de Luís VII que governou a França de 1180 até à sua morte em 1223. Líder do contingente francês da Terceira Cruzada, entrou em conflito com Ricardo, Coração de Leão, e deixou a Terra Santa depois da queda de Acre em 1191.

Filipe IV, rei de França: Neto de Luís IX que se tornou rei de França em 1295. Devoto, frio e agressivo, atacou o papa Bonifácio VIII, perseguiu os judeus de França e ordenou detenções em massa, bem como o julgamento dos Templários franceses. Morreu em 1314.

Francisco de Assis (São Francisco): Missionário e pregador italiano que fundou os Frades Menores, ou Ordem Franciscana. Visitou o Egito durante a Quinta Cruzada e tentou converter o sultão Al-Kamil ao cristianismo.

Frederico II Hohenstaufen: Imperador romano-germânico, rei da Sicília e rei dos germânicos, estendeu o seu domínio até incluir a coroa de Jerusalém de 1225 a 1228. Era extremamente inteligente, cosmopolita mas beligerante. Entrou em disputa com o papado várias vezes na sua longa carreira e foi excomungado quatro vezes. Entrou em confronto com os Templários durante uma visita à Terra Santa, de 1228 a 1229, mas conseguiu um tratado com Al-Kamil que devolvia Jerusalém ao domínio cruzado. Morreu em 1250.

Fulco I, rei de Jerusalém: Conde Fulco V de Anjou, persuadido por Hugo de Payens e outros a deixar as suas terras francesas e a tornar-se rei de Jerusalém, governou de 1131 a 1143 com a sua mulher, Melisanda. Foi um dos primeiros patronos templários.

Geoffrey Fitz Stephen: Mestre dos Templários em Inglaterra, produziu um inventário detalhado de toda a propriedade que aí pertencia à ordem em 1185.

Geraldo de Ridefort: Décimo mestre dos Templários, altamente político, imprudente e agressivo. Levou os Templários a derrotas desastrosas em Cresson, Hattin e no cerco de Acre em 1189, onde acabou por ser capturado e morto.

Godofredo de Charney: Precetor templário da Normandia e ligado a Jacques de Molay, foi queimado como herege relapso em 1314.

Guido de Lusignan: Marido controversamente escolhido de Sibila, rainha de Jerusalém. Foi capturado após ter levado o exército cristão para a batalha de Hattin em 1187. Perdeu a coroa de Jerusalém por eleição em 1192, mas foi compensado com o reino de Chipre, que governou de 1192 a 1194.

Guillaume de Nogaret: Principal conselheiro de Filipe IV de França e o arquiteto intelectual dos ataques sobre os Templários franceses a partir de 1307.

Guillaume de Plaisians: Um advogado ao serviço da Coroa francesa, que argumentou a favor da destruição dos Templários e orientou os inquéritos judiciais sobre os alegados delitos da ordem.

Guilherme de Beaujeu: Vigésimo primeiro mestre dos Templários, que foi morto no cerco de Acre em 1291 durante a evacuação da cidade.

Guilherme de Chartres: Mestre dos Templários de 1210 a 1219, foi morto no Egito durante a Quinta Cruzada.

Guilherme de Paris: Frade dominicano e confessor pessoal de Filipe IV, que liderou os inquéritos sobre as heresias templárias, de 1307 a 1308.

Guilherme de Tiro: Cronista, estudioso e amigo de reis, a sua Historia rerum in partibus transmarinis gestarum [História dos Feitos Realizados no Ultramar] foi uma das crónicas mais importantes do reino de Jerusalém no século xii. Desconfiava naturalmente dos Templários.

Honório III, papa: Sucessor de Inocêncio III, levou a cabo planos para a Quinta Cruzada. Utilizou as ordens militares, incluindo os Templários, para ajudar a canalizar dinheiro de fiéis cristãos para a linha da frente da guerra contra o islão.

Hugo de Pairaud: Templário superior no Ocidente e mestre da ordem alternadamente em Inglaterra e França. Foi um dos veteranos da ordem presos e absolvidos no castelo de Chinon.

Hugo de Payens: Fundador e primeiro mestre da Ordem do Templo. Nasceu perto de Troyes, Champagne, e morreu em 1136.

Hülagü: Líder mongol do Ilcanato persa, no poder entre 1256 e 1265. Correspondia-se com reis cristãos, incluindo Luís IX de França, procurando uma aliança contra Baybars e os mamelucos.

Ibn al-Athir: Cronista muçulmano nascido em 1160 de uma família de Mossul. Manteve uma crónica detalhada das relações entre francos e muçulmanos até à sua morte, em 1233.

Il-ghazi: Governante artúquida do norte da Síria que derrotou um exército cristão no Campo de Sangue em 1119, levando ao estabelecimento dos Templários.

Imad al-Din Zengi: Governador turco de Alepo, expandiu o seu domínio entre 1127 e 1146 e conquistou a cidade cruzada de Edessa, inflamando a Segunda Cruzada.

Inocêncio II, papa: No cargo desde 1130 até 1143. Concedeu aos Templários a bula Omne Datum Optimum, dando à ordem o reconhecimento papal oficial e o direito a todo o saque que conseguissem na guerra.

Inocêncio III, papa: Uma figura imponente da Igreja medieval, cujo papado durou de 1198 até 1216. Lançou a Quarta Cruzada, que saqueou Constantinopla, e pôs em andamento a Quinta Cruzada, mas morreu antes de esta começar.

Jacques de Maillé: Cavaleiro templário morto em 1187 em Cresson. Foram associados milagres ao seu cadáver e preservaram-se histórias da sua morte heroica.

Jacques de Molay: Último mestre dos Templários, eleito em 1292. Defendeu a ordem contra os apelos de fusão com os Hospitalários. Alvo de Filipe IV de França e do papa Clemente V a partir de 1307, foi preso, torturado e queimado em Paris em 1314.

Jaime I, rei de Aragão: Sucedeu à coroa de Aragão ainda criança em 1213, sendo educado pelos Templários no castelo de Monzón. Um herói da Reconquista, conquistou Maiorca e Valência com auxílio templário. Morreu em 1276.

Jaime II, rei de Aragão: Reinou de 1291 a 1327 e dirigiu a liquidação dos Templários aragoneses.

João de Brienne: Governou Jerusalém de 1210 a 1225 por direito da sua mulher, Maria, e subsequentemente da sua filha, Isabel. Foi substituído quando a filha casou com Frederico II Hohenstaufen e ganhou a posição de imperador latino de Constantinopla. Morreu em 1237.

Leonor de Aquitânia: Mulher de Luís VII, que viajou para a Terra Santa na Segunda Cruzada.

Luís VII, rei de França: Reinou de 1137 a 1180. Liderou o contingente francês da Segunda Cruzada. Foi um importante patrono dos primeiros templários.

Luís IX, rei de França: Neto de Filipe Augusto. Governou a França de 1226 até 1270 e liderou duas cruzadas: um enorme assalto a Damieta em 1248 e um ataque falhado a Tunes. Famoso pela sua devoção e ambiciosos trabalhos de construção religiosa, morreu em 1270 e foi canonizado em 1297.

Matthew Paris: Monge do século xiii de St. Albans, cuja vívida crónica incluía informação sobre os Templários recolhida de fontes da corte do rei inglês Henrique II.

Melisanda, rainha de Jerusalém: Filha do rei Balduíno II de Jerusalém. Cogovernou com o seu marido, Fulco I, de 1131 a 1143, e depois com o filho, Balduíno III, até este chegar à idade adulta, em 1153.

Nasr al-Din: Filho do vizir egípcio Abas, fugiu para o Cairo após assassinar o califa fatímida em 1154. Foi capturado pelos Templários de Gaza.

Nur al-Din: Filho de Imad al-Din Zengi e governante de Alepo, estendeu o seu domínio até incluir a maioria da Síria entre 1146 e 1174. Extremamente religioso, foi descrito por Guilherme de Tiro como um «poderoso perseguidor do nome e da fé cristãos».

Oliver de Paderborn: Eclesiástico germânico, possivelmente cardeal, viajou para Damieta na Quinta Cruzada, ajudando a planear a maquinaria do cerco, e manteve uma crónica detalhada da campanha. Morreu em 1227.

Paio Galvão: Bispo de Albano e delegado papal enviado em 1219 para a Quinta Cruzada. Em parte responsável pela desastrosa decisão de rejeitar a paz com Al-Kamil e marchar sobre o Nilo para atacar Al-Mansurah.

Peire de Montagut: Mestre dos Templários de 1219 até 1231 e oponente firme de Frederico II Hohenstaufen.

Raimbaud de Caron: Precetor templário do Chipre, preso em França em 1307 e aprisionado em Chinon com Jacques de Molay e outros.

Reinaldo de Vichiers: Mestre templário que trabalhou de perto com Luís IX de França para organizar a sua primeira cruzada e que ajudou a pagar o resgate exigido após a sua derrota. Comandou a ordem de 1250 a 1256.

Ricardo I Coração de Leão: Rei de Inglaterra entre 1189 e 1199. Comandou um enorme exército cruzado para apoiar Acre em 1191 e restaurar os domínios cristãos tomados por Saladino, mas foi capturado no seu regresso a Inglaterra e feito prisioneiro na Germânia de 1192 até 1194.

Roberto de Sablé: Décimo primeiro mestre do Templo. Foi um apoiante próximo de Ricardo I, nomeado para fortalecer os laços entre a ordem e o rei cruzado inglês.

Saewulf: Peregrino cristão, provavelmente inglês, que viajou para Jerusalém em peregrinação por volta de 1101–1103, após a Primeira Cruzada.

Saladino: Sultão curdo do Egito e da Síria desde 1175 até à sua morte em 1193 e fundador da dinastia aiúbida. Vitorioso na batalha de Hattin em 1187, devolveu Jerusalém ao domínio islâmico mais tarde nesse ano.

Shawar: Vizir fatímida do Egito, que serviu o califa Al-Adid até ser assassinado em 1169 durante um golpe.

Shirkuh: General curdo que serviu Nur al-Din no Egito. Foi um adversário de Amalarico I, rei de Jerusalém, e tio de Saladino, que assumiu o comando do Egito após a sua morte em 1169.

Sibila, rainha de Jerusalém: Filha de Amalarico I, o seu casamento com Guido de Lusignan dividiu desastrosamente os nobres cristãos de Jerusalém. Governou de 1186 até à sua morte em 1190.

Terricus: Precetor do Templo de 1187 até 1189, escapou do campo de batalha em Hattin e ajudou a reconstruir a ordem no rescaldo imediato.

Velho Homem da Montanha: O misterioso chefe da seita dos Assassinos, sediada nas montanhas perto de Masyaf. O seu nome verdadeiro era Rashid al-Din Sinan. Tentou um pacto com o reino cristão de Jerusalém, que foi sabotado pelos Templários.







Apêndice II: Papas, 1099–1334

Os antipapas foram excluídos desta lista.







	
Pascoal II


	
1099–1118





	
Gelásio II


	
1118–1119





	
Calisto II


	
1119–1124





	
Honório II


	
1124–1130





	
Inocêncio II


	
1130–1143





	
Celestino II


	
1143–1144





	
Lúcio II


	
1144–1145





	
Eugénio III


	
1145–1153





	
Anastácio IV


	
1153–1154





	
Adriano IV


	
1154–1159





	
Alexandre III


	
1159–1181





	
Lúcio III


	
1181–1185





	
Urbano III


	
1185–1187





	
Gregório VIII


	
1187





	
Clemente III


	
1187–1191





	
Celestino III


	
1191–1198





	
Inocêncio III


	
1198–1216





	
Honório III


	
1216–1227





	
Gregório IX


	
1227–1241





	
Celestino IV


	
1241





	
Inocêncio IV


	
1243–1254





	
Alexandre IV


	
1254–1261





	
Urbano IV


	
1261–1264





	
Clemente IV


	
1265–1268





	
Gregório X


	
1271–1276





	
Inocêncio V


	
1276





	
Adriano V


	
1276





	
João XXI


	
1276–1277





	
Nicolau III


	
1277–1280





	
Martinho IV


	
1281–1285





	
Honório IV


	
1285–1287





	
Nicolau IV


	
1288–1292





	
Celestino V


	
1294





	
Bonifácio VIII


	
1294–1303





	
Bento XI


	
1303–1304





	
Clemente V


	
1305–1314





	
João XXII


	
1316–1334













Apêndice III: Reis e Rainhas de Jerusalém







	
Godofredo de BouillonI


	
1099–1100





	
Balduíno I


	
1100–1118





	
Balduíno II


	
1118–1131





	
Fulco e Melisanda


	
1131–1143





	
Balduíno III e Melisanda


	
1143–1153





	
Balduíno III


	
1143–1163





	
Amalarico I


	
1163–1174





	
Balduíno IV


	
1174–1183





	
Balduíno IV e Balduíno V


	
1183–1185





	
Balduíno V


	
1185–1186





	
Sibila e Guido de Lusignan


	
1186–1190





	
Guido de Lusignan


	
1190–1192





	
Isabel I e Conrado de Montferrat


	
1192





	
Isabel I e Henrique de Champagne


	
1192–1197





	
Isabel I e Amalarico II


	
1197–1205





	
Maria I


	
1205–1210





	
Maria I e João de Brienne


	
1210–1212





	
Isabel II e João de Brienne


	
1212–1225





	
Isabel II e Frederico II Hohenstaufen


	
1225–1228





	
Conrado IIII


	
1228–1254





	
Conrado III (Conradino)


	
1254–1268





	
Hugo I


	
1268–1284





	
João II


	
1284–1285





	
Henrique IIIII


	
1285–1324











I Nunca foi coroado; usou o título «príncipe e defensor do Santo Sepulcro».




II Poder exercido por Frederico II Hohenstaufen até 1243 e mais tarde por outros regentes.




III Titular apenas a partir de 1291.











Apêndice IV: Mestres da Ordem do Templo







	
Hugo de Payens


	
1119–1136





	
Roberto de CraonI


	
1136–1149





	
Everaldo de Barres


	
1149–1152





	
Bernardo de Tremelay


	
1153





	
André de Montbard


	
1153–1156





	
Bertrand de Blanchefort


	
1156–1169





	
Filipe de Nablus


	
1169–1171





	
Odo de Saint-Amand


	
1171–1179





	
Arnaldo de Torroja


	
1180–1184





	
Geraldo de Ridefort


	
1185–1189





	
Roberto de Sablé


	
1191–1193





	
Gilberto Horal


	
1194–1200





	
Filipe de Plessis


	
1201–1209





	
Guilherme de Chartres


	
1210–1219





	
Peire de Montagut


	
1219–1231





	
Armando de Périgord


	
1232–1244





	
Ricardo de Bures


	
1245–1247





	
Guillaume de Sonnac


	
1247–1250





	
Reinaldo de Vichiers


	
1250–1256





	
Tomás Bérard


	
1256–1273





	
Guilherme de Beaujeu


	
1273–1291





	
Teobaldo Gaudin


	
1291–1292





	
Jacques de Molay


	
1292–1314II











I Ou Roberto Burgundio.




II Data da morte. A Ordem do Templo foi dissolvida no Concílio de Vienne em 1311.
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Sobre este livro

[image: Imagem de capa.]Jerusalém, 1119: após a violência da Primeira Cruzada, um pequeno grupo de cavaleiros decide fundar uma nova ordem religiosa — a Ordem do Templo —, com o objetivo de proteger os peregrinos cristãos nas viagens à Terra Santa. Ao longo dos dois séculos seguintes, os Templários tornaram-se a ordem religiosa mais rica e poderosa da cristandade. Até que um rei invejoso os acusou de heresia e blasfémia.

Dan Jones, historiador medieval e autor de Henrique V, apresenta, numa prosa elegante e fiel, a trajetória destes guerreiros sagrados cristãos. Protegidos por papas e fazendo votos de celibato, combateram os infiéis nas colinas onde Jesus viveu e morreu, encontrando a sua némesis em Saladino, que jurou expulsar todos os cristãos das terras do Islão. Especialistas em canalizar dinheiro através das fronteiras, estabeleceram a maior e mais inovadora rede bancária do mundo medieval e travaram guerras privadas contra qualquer um que ameaçasse os seus interesses.

Esta é uma história épica de guerra, religião, dinheiro e poder, num enredo em que se opõem cristãos e muçulmanos, papas e imperadores, ricos e pobres, fiéis e infiéis, cujo desfecho surpreendente, em 1312, constitui um dos momentos mais fascinantes da época medieval, contribuindo para a lenda que perdura até aos nossos dias.
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